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Diretório
decidirá dia 10 em Florianópolis
de Lajes: contrario a acordo com a U. D. N.

Está convocado para 
reunir-se no próximo dia 
10 de maio a Convenção 
Regional do PTB, desti
nada a decidir a posição 
do partido face ao pro
ximo pleito. Reunido

sexta-feira última o Di
retório de Lajes indicou 
como seus delegados os 
srs. José Baggio e Dr. 
Evilasio N. Caon e como 
suplentes o Dr. Aron Ki- 
pel e o sr. Edmundo Ri

beiro. Nessa mesma o- 
portunidade os trabalhis
tas lageanos decidirão, 
por unanimidade, con
trariar qualquer proposi
ção que possa implicar

entendimento com a UDN 
e que por ventura possa 
ser debatida na Conven
ção. Deliberaram tam
bém indicar o senador 
C arlus Gomes de Olivei

ra como candidato do 
partido ao Senado Fede
ral e bem assim ^o Dr. 
Evilasio N. Caon coma 
candidato a deputado es
tadual.
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Prefeito Vidai Rios Junior Diretório do P T b  de Correta Pinto
É com justas alegrias 

que assinalamos na data 
de amanhã a efemeride 
natalicia do Sr. Vidal Ra
mos Junior ilustre Prefei
to desta comuna.

Dotado de reconhecidas 
qualidades, o sr. Vidal Ra 
mos Juuior tem grangea- 
do a simpatia de todos 
os seus munícipes, que 
veem nele um governan
te alicerçado aos reais 
interesses de nossa terra.

Político renomado, suas 
virtudes se fazem sentir 
até perante seus adversa- 
rios.

O nataliciante tem dei
xado de usufruir postosde relevância na política 
nacional, apenas para aqui conviver e servir o 
povo de nossa Lajes

Como havíamos noticiado em 
edições anteriores, os trabalhis 
tas do distrito de Correia Pin
to estavam organizando o par 
tido naquele próspero distrito 
lajeano No dia 20 do corrente 
a Executiva do Partido Traba 
lhista Brasileiro fez represen
tar na reunião de fundação do 
novo Diretório lá organizado, 
enviando uma caravana com 
posta pelos seguintes elementos 
de destaque das fileiras pete- 
bistas: Dr Evilásio Nery Caon, 
que presidiu a sessão, Dr Gal 
vao Nery Caon que a secreta 
riou, mais os Srs. Ariovaldo 
Nery Caon Agnello Piovenza 
no, Mario Baggio e Julio Nunes.

Com a presença de grande 
número de companheiros o Ve

reador Evilásio N Caon. abriu 
a sessão, fez uma (rápida ex
planação da situação do Par
tido e conclamou aos presen
tes a serrarem fileiras em tôr 
no da agremiação do finado 
presidente Vargas.

A seguir foram eleitos os 
membros que dirigirão os des 
tinos do recem fundado Dire
tório, os Srs. Francisco de As
sis Barcelos Presidente. Valde- 
vino Antunes-Vice Prês.. Gen
til Alves Nunes-lo. JSecretário, 
Henrique António Neves 2o 
Sec., Juvenal Manoel de Sou 
sa - lo Tesoureiro: João Tra- 
montin, Aristiliano do Amaral, 
Dorval Madruga da Silva - pa 
ra o Conselho Fiscal.

Ato continuo o Sr. Presiden

te deu posse aos eleitos c dis
cutiu-se assuntos de interesse 
do Partido

Por unanimidade foi aprova
da uma proposição de autoria 
do Sr. Valdevino Antunes, con 
trária a qualquer acordo com 
a União Democrática Nacional. 
Ficou assentado também que 
farão parte do atual Diretório 
todos os elementos filiados no 
Partido Trabalhista Brasileiro 
residente no distrito de Cor
reia Pinto.

Salientamos que o sr Anto- 
nio Stank não aceitou cargo 
algum neste Diretorio do PTB. 
Desta maneira, o PTB vem a 
lastrando sua campanha no 
sentido de aumentar seu con 
tigente eleitoral

Comemorado o dia do Contabilista
Aos muitos cumprimentos, que por certo o sr. 

Vidal Ramos Junior receberá no dia de amanhã, 
juntamos jubilosamente os de Correio Lajeano.

« IODO»
Avisamos que o leite NINHO é vendido exclu

sivamente em latas fechadas e com selo de alu
mínio intacto.

Recusem se lhe oferecerem leite NINHO, ven
dido: em latas abertas ou sacos plásticos.

Lajes 26 de Abril de 1.958 
PRODUTOS NESTLE

Homenagem aos trabalhadores
Ao ensejo do transcurso do Dia do Iia- 

balho saúdo a todos os trabalhadores lagea
nos, augurando-lhes triunfo na conquista dos 
objetivos finais de grande luta pela emanci
pação economica e libertação social do povo 
brasileiro, iniciado pelo saudoso presidente
Getulio Vargas. L , .nCQ

Lajes; 30 de abril de 1J58 
Evilasio Nery Caon 

Presidente da Camara Municipal de Lajes

Realizou se no ultimo saba 
do 'dia 26 as 20 horas no 
Restaurante Napoli, um jantar 
de confraternização da Asso
ciação Profissional dos Conta
bilistas de Lajes, em regosijo 
pela passagem do dia Conta
bilista que se comemora no 
dia de hoje.

A este agape estiveram reu 
nidos cerca de 50 contabilista 
de nossa cidade tendo trans
corrido o rr esmo num ambien 
te de franca camaradagem.

Falaram nesta ocasião diver
sos oradores, entre os quais o 
Orador oficial desta Entidade 
o Dr. Salvador Pucci Sobrinho, 
que em bonita alusão ressal
tou principalmente sobre a vi
da de Francisco Dauria, recen

temente falecido, e figura ex
ponencial da Contabilidade no 
Brasil

Em seguida após o banque 
te, foi efetivada uma reunião 
extraordinária quando foram 
assentados os pontos para a 
conversão da Associação em 
Sindicato tendo sido esta me 
dida aprovada por todos os 
presentes.

Nesta ocasião foi nomeada 
uma comissão, para enviar a

documentação necessária ao 
Ministério do Trabalho, orgão 
a que^estão afetos os Sindica
tos no Brasil, para a devida 
aprovação.

Assim conseguem os conta 
bilistas de Lajes uma grande 
vitoria, por verem os seus 
ideais concretizados, motivo 
de justo orgulho para a classe 
pois será este o 3° Sindicato 
em questão em nosso Estado

Termina hoje o prazo para as 
declarações de renda

Encontra-se nesta cidade o 
Sr. Darci Salomão, Diretor Ge 
rente da importante firma Ex 
presso Joinvilense de Trans
portes Ltdq. com sede na ci 
dade de Joinvile neste Estado.

A sua viagem a Princesa da 
Serra, prende-se á negocios 
relacionados com a importan
te firma que dirige.

Apresentamos ao Sr. Darc 
Salomão os nossos votos de 
uma feliz estada em nossa ci- 
de.

Os prazos para as de
clarações de renda en
cerram impreterrivelmen- 
se no dia de hoje.

Sabe-se que até a pre- 
tente data o numero de 
declarações entregues foi 
sensivelmente inferior á 
realidade registrada nos 
cadastros da Delegancia 
Regional de Imposto de 
Renda do Estado de San
ta Catarina, o que faz 
prever uma abstenção 
de quase 20% nas de
clarações de renda do 
ano em curso.

Os faltosos estarão in- 
curso_no art. 180 do re

gulamento aprovado pe
lo decreto n. 30.70 /. 6, 
que diz o seguinte: ' Fin
do os prazos para pa- 
gameuto, reclamações ou 
recurso, os contribuintes 
que não tiverem solvido 
os seus débitos fiscais 
ou usado daqueles meios 
de defesa, não poderão 
despachar nas Alfânde
gas ou Mesas de Ren
da, adquirir estampilhas 
de imposto de consumo, 
de vendas e consigna
ções, nem transicionar 
por qualpuer forma, com 
as repartições publicas 
federais’.
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t o Ins«
Encontra-se no Rio de Ja

neiro uma delegação de impor 
tadores argentinos que veio 
assentar medidas cem a Junta 
Deliberativa do {Instituto Na

cional do Pinho atinentes ao 
intercâmbio comercial de ma 
deiras entre os dois países.

Os importadores argentinos

iniciaram ontem os seus cin- 
tactos oficiais com a Junta 
Deliberativa da Autarquia ira. 
deireira

Fazem anos hoje:

O Sr. Doutel Vieira de An
drade, residente em Painel; O 
Sr. Lucidoro Lope« Coelho, 
residente em Bocaina do Sul.

No dia Io de Maio:

O Sr. Oscar Amando Ra
mos. alto funcionário da Pre 
feitura Municipal; O Sr. Orival 
Batista, do comercio desta 
praça;

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Primeiro «Cinemascope» na
cional bate recordes de 

renda
«O incentivo que o Governo 

Federal e algumas unidades'da 
Federação está emprestando à 
indústria nacional de Cinema 
já começa a dar seus primei
ros frutos positivos, através de 
boas produções e da aceitação 
do público», informou á im
prensa o sr. José Antonio Or- 
sini produtor do primeiro fil
me brasileiro pelo sistema de
nominado «cinemascópio», in
titulado «O Capanga», explo
rando tema cem por cento na
cional e mostrando muitos as
pectos da vida rural brasilei
ra e de nossa música folclóri-

rações, o sr. Orsini disse que 
empregou quase 8 milhões de 
cruzeiros na película em ques
tão. Prosseguindo declarou: 
«Em todas as cidades onde já 
mostramos «O Capanga» esta
mos conseguindo o que já espe 
ravamos: quebrando todos os 
recordes de renda. Na capital 
paulista, em duas semanas a- 
puramos aproximadamente seis 
milhões de cruzeiros, o que a- 
testa que o público gosta das 
boas produções».

/

O melhor,
o mais belo, 

c mais útil
presente a uma dona de casa,

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automatica 
de lavar roupa

Bendix economall
tiircio ie M onÉÉ João flualim V I

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
C$ 1.6Sl,20por mês

ca. ,
Continuando nas suas decla-

Festa de Santa 
Cruz

Cimo nos anos anteriores, 
reina grande animação para 
a tradicional festa de S nta 
Cruz a realizar-se na C«p la 
do mesmo noma nos dias I o, 
2 e 3 de maio.

As novena* tiveram inicio 
no dia 23 do corrente c im 
grande animação. SSo festei - 
ros do corrente ano os senho
res: lvnndel Xavier Soares, 
Eustalio Silva, Sizenando Ma
tos e Eugênio Rech.

A visita do presi
dente Giovanni G ro n - 

chi ao Brasil
Ainda não foi assentada a 

data em que o presidente da 
Itália, sr. Giovani Gronchi de
verá visitar o Brasil. A deci 
são virá de Roma, onde se es 
tabelecem os preparativos ini
ciais da jornada do chefe ita 
liano.

Em virtude das nossas rela
ções tradicionais, históricas e 
sociais com a Itália, essa visi
ta é faguardada 'com visíveis 
expectativas de interesse e an
siedade. Não tem ela apenas 
um sentido de cortesia ou me
ra recreação, mas significa 
muito para maior interligação 
brasílo-italiana no instante cm 
que a humanidade Qcarcce "da 
cooperação recíproca e da com
preensiva colaboração interna
cional sem objetivos de políti
ca ideológica ou de secatrismo 
social.

C u sto  do  l i t r o  do  óloe 
D ie s e l em São Paulo; 

C r $  3 , 8 7
Consum o de um M e r
cedes-B enz D ie s e l em 

100 Km.
2 0  li t r o s

Custo d o  l i t r o  de  g a 
s o l in a  em São P a u lo : 

C r  $  6 , 3 6
Consum o méd<o de um 
c o m in h ã o o  g a s o lin a  de 
j a ú  ions. em 0 0  Km: 

3 5  lit ro s

Isto quer dizer

SBENZ
economiza

3 vezes mais
em combustível

Equipado com o mais resistente e
econômico motor Diesel já fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 
os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 
no transporte.

Economize com

MERCEDES-BENZ 

<■ DIESEL

Poro p e rco rrs r 1 Km  Você g o s ta : 
■—  com  um  ca m in h ã o  a g a s o lin a : Cr$
_ i  — com um Mercedes-Benz  

Diesel Cr$ 0,77
Com  a d ilo ro n ç a  Co Cr$ 1,4J 

V o c t  o n d a  2 Km  ■ m o ld

22

3 vêzes

economico

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
ir R ápido •  d«  fá c il m ane jo

★  Seu m oto r nã o  p od e  fu n d ir

ir  T ra b a lh a  3 vêzes mais sem 
necessiaade de re tif ic a

ir  Insensível à á gu a  que fa r ia  
p a ra r  um cam inh ão  a gaso lin a

ir é 8 vêzes m ais p ro te g id o  
co n tra  fo g o

ir  N ã o  su ia , não  fo z  fum aça

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

Caminhões brasileiros para estradas brasil,
Revendedor A u to r iz a d o :

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERINü S/A

Cabca epo8teí>e27 Thlag0 de Casiro 156 - tone 225 
a  LAJES SC

/
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Importação de Farinha de Trigo 
Durante o Ano de 1957 Revista 0  Acordeonísta

O movimento dae ‘ importa
ções de farinha de trigo de 
várias procedência«} durante 
o ano de 1957, atingiu a . 
27.866,650 quilos distribuídos 
aos portos de Recife, Salva
dor, Rio de Janeiro e Santos

Para a praça de Recife, fo
ram destinados 977.100 quilos 
entrados no mês de novem
bro e de procedência norte- 
americána.

O abastecimento da Bahia 
(pôrto do cidade de Salvador) 
exigiu a entrada de 1.135250 
quilos também em novembro 
e fornecidos pelos. Estado?

Onidos.
Quanto à importação para 

o Rio de Janeiro que atingi- 
ram 7.991:690 quilos, o Uru 
guai concorre com 1.650.040 
quilos em fev> reiro e 2.30Ü-000 
quilos em abril e os Estados 
Unidos com 4.041.650 quilos 
em novembro.

Finalmente foram desem
barcadas no pôrto de Santos 
17.762.610 quilos de farinha

de trigo, sendo que o Uru
guai concorreu com 2.950.000 
em janeiro 1.399 960 em feve
reiro 2.950 000, em março e 
igual quantidade em ebnl e 
os Estados Unidos, durante o 
lês de nuvembro, 7.512.650

qml08, roí forme divulga «A 
gritrigo» Boletm Informativo 
do Serviço de Expansão do 
do Trigo do Ministério da A- 
gricultura.

Atenção- Acordeonistas- Artistas- Music

e fãs do Radio e o publico em geral.

Foi fundada pela Academia Catarinense e 1 deon 
uma Revista intitulada » O Acordeonist. » c> 
tiragem mensal-: Assinaturas anuais Cr$. 60,

Pedidos de assinaturas para a Caixa Postal 1 Lages, S

A Revista O Acordeonísta é um órgão indepei ente” para 
divulgação e desenvolvimento Artístico Cultur; l

Colabore com essa iniciativa fazendo uma assi. itura 
da Revista O Acordeonist i.

MERCANTIL DELLA ROCCA, ORDERING S. R.
Perfeito equilíbrio de
verá apresentar o 
orçamento da nação 

em 1959
O DASP está concluindo a 

proposta orçamentaria para 
1959 que será apresentada ao 
Congresso no próximo dia 10 
de maio.

Ao que apurou a reportagem 
o orçamento, desta vez apre
sentará perfeito equilíbrio en
tre a receita e a despesa em 
cujo sentido já severas instru
ções do Presidente da Repú 
blica ao diretor geral daquele 
departamento e que estão sen
do desenvolvidos esforços para 
que o futuro orçamento da U- 
nião apresente ‘ superavit”, sen
do que pelos cálculos até aqui 
feitos a receita está estimada 
em 139 bilhões de cruzeiros.

Congresso Eucarístico 
Estadual

Da Conrssão de Propaganda 
do Congresso Eucarístico Esta
dual, que se realizará de 18 a 
21 de dezembro do corrente 
ano em Florianópolis, por mo- \ 
tivo da criação, há 50 anos, do , 
Bispado de Santa Catarina, re
cebemos um convite para co
laborarmos cem tal movimento 
à altura das tradições cristãs 
catarinenses, divulgando o no
ticiário e os artigos de esclare 
cimento dos objetivos e eou- 
teúdo do magno certame de 
Fé.

Nosso jornal, dando acolhida 
à solicitação, publicará, perió 
dicamente, cada semana, sob o 
titulo que encima estas linhas, 
a matéria que lhe será reme 
tida por parte dos dirigentes 
do Congresso, mantendo, assim, 
amplamente informados os es
timados leitores.

Dia do Trabalho e 
os Sindicatos

Em circular as entidades fi
lia ias as Federações e Sindi
cato* — a confederação Na
cional <lo6 Trabalhadores na 
lndust'ia recomendou que 
pr movam reuniões especiais 
no Dia do Trabalho" com o 
objetivo fundamental de co
meu orarem com as caracte- 
ristii as próprias ao dia lo d© 
maio próximo, data univer 
salrnente consagrada à con
fraternização dus que se de- 
dic. m às atividodes laboriafs.

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

N0V0 GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C ACIQ UE foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por
I

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vezes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosl

MERCANTIL SELLfl PJCC3, BROEKING S.A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 

Lajes -  SANTA C A T A R IN A



LAGES. 304-58 CORREIO LAGEANO

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

Movimento da Tesouraria, durante 
de Fevereiro de 1958.

o mes

RECEITA
Imoôsto de Licenças
Impôsto S/Indústria8 e Profissões
Impôst > S/Jog"8 e Diversões
Tax , -le Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa le Fiscalização e Serviços Jiversos
Taxa Rodoviária
Taxt de Estacionamento
la r t  de Assistência Social
T xa de Serviço de Trânsito
Taxa de Divulgação e Turismo
Renda Imobiliári«-.
Serviços Urbanos (Consumo D’Água) 
Serviços Urbanos (Ligação)
Rtceita de Cemitérios
Quota Prev. no Art. 20 da Const. Federal
(Exc. Arrec.)
Alienação de Bens Patrimoniais
Cobrança da Divida Ativa
Receit de Indenizações e Restituições,
Descontos para o I.A.P.l
Descontos para o l.A.P.E.T.C.
Contribuições Diversas
Multas em Geral

Total
Saldo do Mês de Janeiro

Total Ueral
DESPESA

Administração Cieral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Pública e Assistência Social
Educação Pública
Sdúde Pública
Fomento
Serviços Industriais 
Divida Pública
Serviços de Utilidade Pública 
Encarcos Diversos 
Créditos Especiais 
Rectos á Pagar

Total
Saldo psra o mês de Março

Cr$ 387.087.60
898.376,00
29.802,10
10.900.00
39.750.00
11.268.00 
21.300 00

250.00
143.352.40 
33.586,00 
10.554 00 
15.795,30 
16.454,70

350 20 
6.326 00

4.520.052,20
3.048,00

198.017,90
105.846,70
15.745,20

776.00 
1 000.54' i,50

21.922.40

Cr$ 7.491.101,20
985.458,50

8.476.559,70

152.281,Ou
40.795.40 
6.372,40

486.456,50
90.919.40 

160.00
749.286,20 
78 050,70 

551.247,3 
158.481,9 
196.875,00 
79.985,30

Cr$ 2.599.911,10 
5.876.648,6h

8.476.559,70Total Geral
Lajes, 15 da Março de 1958 

Marie Rimos Lucena Jonas Vieira Ramos
Contador Tesoureiro

Visto:
Vidal Ramos Ramos 

Prefeito Municipal

D E C  R E T O

de 14 de MarÇo de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 16 alin«a b, da 
Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949 

TEREZA RAMüS ROSA para exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo de Auxiliar de Escritório, Padrão Tl. 
Constante do Quadro Ünico do Municipio.

Prefeitura Municipal de Lages, em 14 de Março de 1958 
ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Eelipe Afonso Simão 

. Secretário

D E C R E T O

76,

De 10 de Março de 1958 
O Prefeito Muoicipal de Lages, resolve:

ADMITIR:
De acordo com o art. 2o da Lei n 
de de 3 de março d- 1950 

1NGR1D NEUMANN pira exercer a função de Profes
sor Extranumerário diarista na Escola Mista Municipal do 
Bairro Guaruja, no distrito da Cidade.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de Março de 1958 
ass. Vldal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário

Rio (ARGUS-PRE3S) - Co
mo todo movimento oecessita 
um símbolo para sintetizar as 
suas rnétas, os seus princí
pios, o Festival dos Estudan
tes do Brasil terà, na sua 
«Rainha dos Estudantes», um 
simbolo vivo e pujante d<> 
ideal de fraternidade a cessão 
da comunidade estudantil 
brasileira.

A «Rainha dos Estudantes 
do Brasil» será escolhida en
tre ai «Rainhas dos Estudan

tes» estaduais, por ocasião do 
Festival a ter lugar n > Kl° 
de Janeiro, por uma - Comis
são Julgador», constituída das 
mais distintas personalidades 
no terreno da eugenia, edu
cacional, cultural, social, etc.

O Comilê Executivo Nacio- 
está conclamando a massa es
tudantil para que dê andamen
to à 8'leção de suas repre
sentantes, no âmbito escolar 
e estadual, n fim dr que pos
sam ser trazidas à Capital Fe
deral, durante o período de

realização do Festiva! dos £«. 
tudautes do Brasil, de 20 „ 
30 de julho, e assim coacor
rer ao titulo máximo cn  ̂
prêmios de viagem ao exte
rior, etc.

O Comitê Executivo Nacio
nal, com séde provisó ia n, 
própria União Nacional rj„s 
Estudantes (Praia do Flamen 
go 132 - Rio de Janeiro) for 
nece as informações a todas 
as entidades estudantis do 
Brasil ou outros quaisquer in
teressados.

Juizo de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes, Santa Catarina

E D I T A L  D E  P R A Ç A
O Doutor José Pedro Men

des de Almeida, Juiz de Di
reito da 2a. Vara da Coma ca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei, etc.

Fa Z SABER a quem inte
ressar possa, conhecimento 
deste tiverem com o prazo de 
trinta dias, contados da publi
cação no Jornal local Cor
reio Lageano, o porteiro des 
auditórios, trará a público 
pregão de venda e arremata
ção, por quem mais der e 
maior lance oferecer alem da 
avaliação d is ben* moveis 
penhorados a firma ODARY 
ALBINÜ RAMOS & Cia., 
constantes de um radio apa

relho» receptor marca SFMP. 
avaliado pela quantia de Cr$ 
4 000.00 e treze vidros de com
primidos PREDNACYL com 
vinte e cinco comprimidos 
cada um, avaliados pela quan
tia de cento e cinco^nta cru
zeiros cada e todos por Cr$ 
1.950,00, para pagamento de 
dividas em atrazo, (contribui
ções) ao Instituto de Aposen 
tadio e Pensões dos Comer- 
ciários.

E, para que ninguém possa 
alegar ignoranda, se passou 
o presente edital, com o pra
zo de trinta dias, contados da 
primeira publicação no jornal 
referido, ficando outra cópia

afixada no saguão do edifício 
do Forum e copia nos autos 
respectivos.

Eu, Helio Bosco de Castro, 
Escrivão dos Feitos da Fa
zenda, que o datilografei, 
subscrevo e também assino. 

José Pedro Mendes de
Almeida

Juiz de Direito da 2a Vara 
Hélio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa 
zenda

Leia e assine o 
«Corfeio Lageano»

P R I V A I  I V  O
V. S. mesmo escolherá o programo de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e __

-Awenido For-opos, 45 ■ T.ICcn, 450, .
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A I N I  E R N  i TI  O K A  L fabricará caminhões no Bras
A fatricação do caminhão 

luternational no 3ra6il será 
iniciada durante o corrente e- 
no. de acôrdo com as decla
rações feita9 pelo Snr. Lu- 
th r E. Powel, presidente da 
International Harvester Má 
quinas, S. A.

O primeiro modêlo a ser 
fabricado será o N-184 com o 
motor a gasolina de 140 H. P. 
e de 164” entre-eixoB. Este 
caminhão terá uma capacida
de de carga n ntmal de 7.000 
a 8.0^  quilos. A montagem 
especial de espaçosa e con
fortável cabine tornará po&- 
sivel a redução do compri 
mento total do caminhão, fa
cilitando a sua movimenta
ção nas estradas e na cidade; 
h visibilidade desde a cabi
ne e perfeita e o moti r é 
facilmente acessível.

O N-184. será mais tarde 
fornecido em várias distânci 
*s entre-eixos, o que permi
tirá usá-lo para fins especiais 
como basculante, ônibus, tra
tor, etc.

‘ Satisfazendo uma velha 
aspiração de n^sa organiza
ção” —  falou > snr. L.E. Po- 
\ve! - “ teremos agora nacio
nalizado o símbolo IH dos 
caminhões International, pro
vando mais uma vez nossa 
c nfiança no mercado brasi- 
leír«” .

Pioneira desde 1947 na na- 
ciooaiização de peç»s s hres- 
s&lentes para «s suas máqui
nas. a International Harvester 
Máquinas, S.A. tem coopera
do direta e indiretamente no 
desenvolvimento do mercado 
industrial auto-motriz brasi
leiro. Aates de ' fabricar os 
caminhões, pensou esta com
panhia na necessidade de sa
ber e poder produzir as par
tes componente- dos mesmos.

P evendo o futuro a com
panhia adquiriu terrenos em 
^ant i André em 1948 para a 
instalaçã» de uma fábric.i pi
loto onde produziu alguns ti
pos de peças e partes com 
ponentes para os caminhões, 
incluindo es cabines. Ao mes
mo tempo, o knowhow” da 
Harvester, com cs 100 .mos 
de experiência na f .bricaçao 
de máqu nas e caminhões, foi 
posto à deposição de peque
nas ofic.nas em diferentes es 
tados do Brasil em forma de 
lesenhos e esp -cific ções que 
lhes permitirem f.bncar hs 
primeiras peças nacionais pa
ra caminhões.

Esta fase inicial de sacio- 
nalização não foi fácil. O 
pequeno fabricante n̂ -m -em- 
o^e aceitava aB ex gêneias 
da Harvester em relação à 
perfeição de peças, A maté
ria prima para a produção 
d s mesmas nem sempre era 
acessível. O equipamento ne
cessário para produzir av 
qnantidades requeridas não 
existia no país.

Em muitos casos o peque
no fabricante adquiriu ê^ie 
equipamento, oferecendo co
mo garantia o pedido de pe 
ças feito prla Harvester.

Simultâneamente com as 
dificuldades 1e produção so
brevierem as dificuldades pa
ra a venda do produto na
cional. A  resistência do com
prador brasileiro contra as 
peças fabricadas no país ain
da existe em certo gráu. Ini
ciamos várias |campanhas de 
propaganda foram necessá
rias para quebrar essas resis- 
toncia. Era muito comum re 
ceber pedidos de concessio
nários com a seguinte ano
tação. “ Não aceitamos peçus 
nacionais” .

Com paciência, apnmora 
mento da fabricação, melho 
ria de matéria pr ma e pro 
páganda continua se está que
brando esta resistência.

Levando todos estes fato es 
em consideração e mais o fa
to de que fabricantes idôneo 
estáo se equipando para pro 
duzir, os componentes neces 
sários, a International Har 
vrster Máquinas, S.4.. apre 
sentou «o GEIA um plano d 
fabricação do caminhão In
ternational que foi ^aprovado 
por aqu la e uidade.

Já em 1955 a International 
Harvester Máquina , S A. ti 
nlia aumentado os seus ter 
renos para llü .000 m2, consi
derados indispen áveis à ins 
lação d sua fábrica de ca- 
mi ihões. Em 1956 tinha insta
lado i ma fund ção piloto pa
ra aumentar a produção de 
peças sobressai« tes e sim 1- 
lâneamente tremar o núcleo 
de homens que futuramente 
poderi m chefi.r os trabalhos 
de funuação.

lmediatr.mente pós a a- 
provação do p ojeto ‘ Interna 
tional” por p rte GEIA, foi o 
mesmo posto em execução

P >ra financi r s custo da 
fábrica d caminhões Inter
national no Brasil, a primeira 
na América do Sul, a lnter 
national Harvester inverterá 
US$ 4.5(30.000 e International 
Haive-ter Máquinas, S. A. a- 
proximadomente cr$ . . . .
175 000.000.00,

A area coberta alcançará 
20.000 m2 e as máduinas e 
ferramentas já estão sendn 
adquiridas nos Estados Uni
dos, na F.urcpa e no país.

Os desenhos e especifica
ções dos componentes a se
rem adquirido- no país estáo 
sendo entregu-8 aos fabrican

tes nacionais e o ‘lnternatio- 
n 1 brasiieiro deverá fazer o 
seu “debut” no mercado em 
fins de junho cu priccip os 
do julho do corrente ano.
\

Além de um grupo de téc
nicos nerte americanos e eu 
ropeus que vira ao Brasil pa 
ra iniciar o programa <ie fa
bricação do caminho Interna
tional 'bra-üriro, a Lnmpc-

nhia iniciará imediatamenie 
um sistema, inten-ivode trei
namento para pe69oal« br si- 
leiro, não sómente na rróp ia 
fábrica de Santo André co i o 
também nas fábricts d In
ternational Harvester nos Es
tados Únidos. Nã • temos dú
vida de que mais tarde os 
té nicos brasileira po9 am 
substituir pi rfeitamente os 
element's estrangeiros.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes 

Estado de Santa Catarina

EDITAL DE LEILÃO

■3SS2Q SJTjggrgitíMEtK-i 'ü- JSiE^SEíítííSSHBH

jU r O S  <s // á 3 í3 / s t ? o Q

As máquinas de escrever Siemag possuem:
^ regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
v- inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

G or?/?6Ç £  c/ rr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Dire to da Pri
meira Vara di Comarca de 
Lajes, Lstado de -.auta Ca
tarina, na forma da ler, etc.

Faz saber a todo- uuantos 
o presente edital de leilão, 
com o prazo de vinte dias; 
virem, dêle conhecimento ti 
verem ou interessar possa, 
que no dia 17 de Maio do 
corrente auo, às dez ( 10) ho
ras, uo saguão do edifício do 
Forum de6tacidaie, o por
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará m pú
blico pregão de venda e ar 
rematação por qu-m mais der 
e melhor lance oferecer in
dependente da avaliação de 
CrS 35.0'>0,00, fei'a neste Jui
zo, o seguinte imóvel que foi 
penhorado à HERCIllO COS
TA nos aut >6 da ação exe
cutiva movi 'a por “ Caxiense 
de Automóveis Ltda", julgada 
por sentença que transitou 
em julgado, a saber: U.V\ TER
RENO EOREIRO com a á- 
rea superficial de trezentos 
e cinco metros e dez centí
metros qua rado- (305,10 m2), 
Mtuado à rua Jerônimo Coe
lho, zona ‘ 3” urbana desta 
cid tde de Laj s, conLootando 
de um lado, 27 metros, c<>m 
lerreno de Mario Paes Bran
co; de outro lado, também 27 
metros, com terreno de Anto- 
uio Cândido de Limi, pelos 
fundos, 11,80 metros, ainda 
com terreno de Antonio de 
Lima; na frente, com 11,30

metros, cnm »  referida rua 
Jerônimo Coelho. Uito terre
no foi adquirido p lo execu
tado Hercílio Costa por com
pra feita de Antomo Cândido 
d- Lima e 6ua melhor aona 
Eoedma de Araújo Lima, con 
f une escritura pública lav>a- 
da em data de 23 de abril de 
1951, nas notas do Tabeliao 
C lio Batista de Castro, devi
damente transcrita s b no 
19.927, no Primeiro Ofício do 
Regisiro Geral de Imóveis, 
desta comarca, do Ofirlal Cid 
Simão Rodrigues. 0 quem 
quizer arremaiar o ref rido 
terreno, deverá çompa-ecer 
no dia, hera, mês e loca! a- 
cima mencionado-, sendo 
entregue a quem mais der 

e maior lauce oferecer inds- 
pen lente á aludida avaliação 
v depois de pagos no ato, em 
moeda-corrente, o preço da 
arrtmataçào, impostos e cu-- 
tas devidas. E para que che
gue ao conhecimento d io
dos, pa68ou-se o presente e- 
dital para publicação na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes Es a- 
do de Santa Catarina, s o b  vin
te e quatro dias do mês de 
Abril de mil novecentos e 
cincoenta e oito.

Éu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino. Sèlos afinal.

Clovis Ayree Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

3

I
a

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
« Q r q a n i z a ç á o  Hélic Lida. '

RUA
CORONEL CORDOVA, 108- Caixa Postal 535 —  L JES, S. Catarina

n

SS
Prótese Dentaria de qualidade 

Pontes Moveis
Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159

Lajes — S. Catarina

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n1 2b*6

I
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Mate fonte de energia e saúde A« rmnra.s na Sociedadr
Rio ARGUS-PRESS) — 

Quem percorra, pela primei
ra vez. as regiões do Prata e 
dos ADdes, verificará em 'to
da a parte, o ‘uso do mate, 
por parte de todas as classes 
sociais, desde o centro das 
metrópolÍ8, até a escarpada 
dos Andes, ou vastidão dos 
pampas.

Crianças, moços e vélbos, 
todos têm a sua cuia e a sua 
bombilha. que fazem parte 
integrante de sua vida. de 
seus usos e costumes Esse 
hábito vêm de i<>nga data. 
Em dias feriados, por exem
plo, ao percorrermos,'em bar
cos ou lanchas, o rio “El Ti-

gre” nas proximidades de Bu
enos Aires, vamos admirando 
em toda a extmção dêsse 
Delta do Paraná, ricas e pi
torescas vivendas, repletasüde 
famílias, sentados n.>s bancos 
dos jardins, ou sob a sombra 
de copadas árvores, tod' s 
tomando mate, mate-amar
go” ou mate dôce

O mesmo espetáculo se < b- 
serva através do Chi'e. do 
Uruguvi e do Paraguai. O 
mate é ali, a bebida de con
fraternização, um ilo de «-im
pa tia entre todos os povi p, 
com a vantagem de ser uma 
infusão salutar. O notável 
Prof. E8cudero, nutrólogo dos

Dr Inaldo Mendonça
MEDICO

Especialista em doenças de criança >
Adultos - Estomago, figado, intestino, vias 

biliares etc.
Consultorio - Rua 15 de Novembro, 191 - lo 

Andar (Altos SapatoChic)
Diariamente a partir das 16 horas

Lajes — S. Catarina

Jejuava comendo bifes 
com batatas fritas

O Brasil inteiro soube que 
lüais um faquir tentaria bater 
os recordes mundiais de je
jum. Pira isso, foi encerrado 
com com todas as honres, in
clusive com a presença do 
Prefeito Negrão de Lime, em 
uma uma de vidro, em com
panhia oe «Ferozes» cobra* 
piton, reputadas hs mais ve
nenosas de quantas existem. 
Pois muito be n. Os dia* fo
ram se passando, E o faquir 
quiettnho, encerrado em sua 
urna, qual uma mumia fa
raónica. Mas eis que «Cupi
do» entra em cena, na pes- 
ooa de uma bela moça que 
prendeu a atenção não «ò do 
faquir como também de seu 
«secretario». E a luta se tor
nou violenta pelas atenções 
da moça ainda indecisa. Le
vou a melhor o faquir, q„e 
talves tenha despertado o 
amor materna! inerente nas 
mulheres, pela sua qualidade

de indivíduo passador de fo- 
m«\ E ítão deu-*e o inespera 
do. O secrotaris do faquir in
vejoso com o acontecido, foi 
ao* jornais e «deu o serviço»: 
Igor, o faquir, não passava 
fome coisa nenhuma. Alimen
tava-se e muito bem. Com bi
fes, batatas fritas, sucos dt 
ffutas vitaminas, e ainda mais, 
não dispensava mesmo a sua 
garrafinha de cerveja, para 
dar mais sabor ao banquete 
De que modo? O caixão on
de estava «encerrado», tran 
cada a «sete chaves», tiuha 
um fundo falso Dor onde o 
nosso «faquir» comilão saia 
para se banquetear». Foi a 
a conta. Populares enraiveci
dos com o atrevimento de 
lgor, invadiram a sua tenda 
que de irabe nada tinha e 
de-truiram tudo. Nada restou 
oara contar a historia. A po
licia abriu inquérito para apu
rar as responsabilidades.

1IH1 U i  [ » 1 1
MÉDICA

DE SENHOAS E CRIANÇA
Edifício Armando Ramos 1- pavimento

sala 2
¥ *

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

mais eminentes, atribui ao 
mate a s .úde, a alegria e lon
ga \ ida, do povo platino. O 
que se sabe, *>m verdade, é 
que o mate é de fato, rico 
em vitaminas clorifila e sais 
benéfico .

O MILHO
Segund i nos inforra». a Di

visão de Propaganda do 
SAPS, o milho é um cereal 
muito cultivado em tudo o 
Brasil, prmcipaimente nos 
Estalo* de Minas Gerais São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 
As suas variedades mais cul
tivadas são: cristalino, péro
la, catete. amarelo e quaren- 
tino, sen o que algumas dão 
duas e mais colheitas por 
»no.

Utilizado na almentação 
em fôrma de farinha, são suas 
roscas em brôas, miogúas, 
angus à uai na e as suas 
papas e pamonhas .dimentos 
bem corihecfdos de todos 
' Ó8 Quamo ao preparo 
preparo dêstes dois últimos, 
diferenciam-ie na apresenta 
ção mas se confundem na 
preparação fácil e rápido: ra
la-se o m lho verde ao qual 
junta-se leite, açúcar e uma 
pitadinha de sal. Depois de 
levado ao fogo e prouto; ser 
ve-*e como mingáu.

Têmos, então, a papo. Envol
to em fôlha de b naneira é 
conhecido por pamonh i. São 
ambos os quitutes ricos em 
Cdl rias e hidratos de carbi- 
no, contendo ainda proteínas, 
gorduras, «lém de fósforo, 
cálcio e fe ro.

(A. A.)

L I M I T E
- cZ s  2 0 0 .000 ,00
RETIRADAS SEM AVISO.

É bem desagradável uma 
criança que não sabe se com
portar p“ iante visitas na rua 
ou qu indo em passeio, lemos, 
presenciado cenas depnmentes- 
de pais arrastando »eus  ̂ tl 
lhos, castigando-os em plena 
rua ou embaraçados diante 
dos amigos.

Por que a criança nem sem 
pre se comporta como que
remos? Já vimos crianças cor
rendo pura esconderijos, quan
do chrg.m visitas. . . É difi
cílimo educ8r uma criança; 
necessita se boa vontade, com
preensão e sobretudo exem
plo.

Uma das normas mais sim
ples é dar «ambiente» á crian
ça. Não levá-la a visitas de 
cerimonia, se não quando hou

ver certeza de que »e eotn. 
portarão com sob"iedade. \ 
criança pode ser admitida n0 
convívio dos adu'L>s aos n«u- 
co«, s* ndo preferível, qia do 
de tenra 'dad»» ( té 7
anos) deixá-las c  m outras 
crianças, vigia ias por ptsíoa 
competente.

Obediência, limpeza, ordem 
e disciplina sio qualidade,
que devem ser ensinadas des 
de o berço. Uma discreto ]j. 
beidade oe ação nos piqUt. 
niqu»s. parques e jardins p 
nos locais re«»rvados hs crian
ças - sáo fatores de saúde e 
equilíbrio infantil.

Üm pouco de etiqueta so
cial só pode fazer bem, pou
pando às mies, principalmen
te, o seu prec 8 i t mp*.

j A t e n ç ã o
Recuse cs latas violadas 

de Leite Ninho
. . . porque elas não contêm o legitimo 

— Leite Ninho —

I
As latas de LeiteINinho são herméticamen
te fechadas e apresentam sempre sob a tam 
pa uma membrana de alumínio intácta 
que garante a integridade do produto. Leite 

Ninho jamais é vendido a retalho ou a gra
nel.

O leite em pó Ninho ó condicionado só
mente em latas de 454, 1.000 e 2.000 gramas 
(pesos líquidos).

Importante: O uso de latas vasias - conser
vando o rótulo de Leite Ninho - 
para acondicionamento de pro
dutos de origem diversa consti
tui fraude, passivel de penalida
des r revistas por lei.

Companhia Industrial e Comercial

Brasileira de Produtos Alimentares

PRODUTOS NESTLÉ

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

—  D. K. W. - =
(A pequena Maravlha)

revendedores autorizados para
Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos H

t a l  da Peças e Maquinas la .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS LI 

___________e sollclle o Plano de pagamento em prestações.
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Placard de bola de meia na Ponte
Teve prosseguimento do

mingo à tarde no Estádio Mu- 
nicipal d« Ponte Grande o 
Torneio Taça Cidade de La
jes, com a reahz çãc de um 
unico jogo, que reumu Inter
nacional local e ludependen- 
te de Curitiban s.

Este prélio desenrolou-se 
num ambiente de equilibrio c 
farto de gols, pois no final 
da contenda registrou-se a 
vitoria do elenco de Curiti- 
banos pelo louco escore de

7 á 5.
Neste cotejo notou-se uma 

fragilidade das defezas, que 
foram involvidas completa- 
m< nte pelos ataques antagô
nicos .

Com esta vitoria o quadro 
do Independente entrou firme 
era s us jogos em Lajes, o 
que Ibe da amplas possibili
dade de um feliz sucesso no 
fin d do Torneio.

Quanto ao 1 nternacional, 
viu quebrada todas as suas

possibilidade quanto ao cetro 
máximo, e as suas aspiraçõ
es na presente competição é 
e, mente de franco atirador.

Os dois conjuntos joga
ram assim constituídos — In
dependente: Lulú (6 l, Romeu 
(7) e Lopes (8,5; Waldir (7), 
Aloisio (6,5) e Enio (8); João 
Dias (5, >) Lima (8). Feio (7), 
Jair (6,õ) e Goia (7). Jogaram 
ainda Italiano com nota 5 e 
Stvaldo com nota (5,5).

Internacional: Remi (5), Ti-

de (6.5) e Aldori (9); Nertu 
(4,5), Cardeal (9) e Lino (6); 
Raimundo (3,5),Plínio (5,5), A 
lemão (6), Ari 5 e C hia.lnqui 
nha 4.

Jogou ainda Pinto em lugar 
de Raimundo merecendo no
ta 7.

Na arbi ragem funcionou o 
sr. Julio Tortatto da cidade 
de Curitibanos, com uma boa 
atuação, sendo apenas tole
rante quanto ao jogo bruto 
empregado por alguns joga

dores dentro da canha.
roí expulso d gramado o 

plnyer Lino do In ernacional 
na segun 1a fase por empiego 
de jogo bruto e reclamações 
ao arbitro.

Na preliminar o Nacional 
derrotou os aspirante do In
ternacional por 4 á 3.

A renda somou a imp » tan- 
cia de crS 1,140,00. fraca pa
ra um choque de propor ões 
como lnternaciooal e Inde
pendente.

Estatística da Ta

ça CidadedeLajes
Colocação por pontos 

perdidos
lo Vasco da Gama e

Pinheiros 0 p p
2o Independente 2 p p
3o Internacional 4 p p

Defesa menos vasada
lo Vasco da Gama e

Pinheiros 0 gols
2o Independente 7 ”
do Internacional 9 ”

Ataque mais positivo
lo ludependente 7 gols
2o Internacional 5 ”
3o Vhsco da Gama e

Pinheiros 2 ”

Artilheiros
lo Alemão (Internacional) 3 
gol6; 2o Eloir (Pinheiros) Feio 
João Dias do Independente) 
e Pinto (Internacional) 2 gols 
3o Peracio Edu (Vasco da

Gama) Goia, Lima e Sivaldo 
(Independente) 1 gol.

Campeonato de rendas
lo Independente Cr$ 1.770,00
2o Vasco da Gama 1.200,00
3o Internacional 970,00
4o Pinheiros 400,00

Arbitragem
lo Osvaldo Costa,’  Artenis 

Freitas e Julio Tortatto 1 vez

Jogos realizados
Vasco da Gama 2 x Indepen

dente 0 ‘ ......
Pinheiros 2 x Internacional o 
Independente 7 x Internacio - 

nal 5

Próxima rodada
Em Lajea: Vasco da Gama 

x Internacional 
Em Curitibanos: Indedenden- 

te x Pinheiros

Aguardem paia a e- 
dição do proximosa- 
bado uma entrevista 
com o presidente do 
S.C. Internacional sr. 
Armindo Araldi.

8

Negocio de ocasião:
Por motivo de mudança- 

vende-se ou troca-se por je- 
ei> ou caminhonete, uma ca
sa de madeira, pintada a ó- 
leo, com oito dependências e 
instalações sanitárias etc.

(Informações
Aurora).

na Tran8p.

Sabado no Estádio Munici
pal dn Ponte Grmde: Vasco 
da Gama 6 x Flamengo 2

Dcmingo em Trombudo Cen
tral' Pinheiros de Lajes 1 x 

Cruzeiro local 0

Em índios: Arco Íris de La
jes 3 x Concordia iucal 2

T >rneio Extra varze mo: A- 
tletico Popular 3 x  America 0 
Frei Rogério 3 x Atlético 2 
Az de Ouro 4 x G.E. Popular 2 

Juventude I x Avenida 0

NOTAS DIVERSAS

Srs. Construtores:
Para suas compras de ma

terial, procurem o Represen
tante nesta praça-AGlLIO R. 
LlMA-vendas da Fábrica ao 
Coneumid r.

Afonso Ribeiro. 13 
lado Transp. Aurora)

Ao

Compre Baterias 

«F ORD» 
completamente 

carregadas

O quadro do Vacco da Ga
ma atual lider da Taça Cida
de de Laje6, deverá atuar 
no dia de amanhã na vizinba 
cidade de São Joaquim opor
tunidade em que irá se de 
frontar contra o quadro local 
do Planalto.

—x —

Os mentores do Indepen
dente d,t cidade de Curitiba
nos falando a nessa reporta
gem, adiantaram que irão 
concretizar a compra do a 
lambrado do Estádio do Atlé
tico de Joaçaba, afim de ser 
utilizado no Estádio Municipal 
de Curitibanos, providencia 
esta de grande significação, 
pois o mesmo irá participar 
este ano do campeonato ser-

rano patrocinado pela LSD!

Outra equipe que está bas
tante interessada em se filiar 
a LSD é o do Planalto de São 
Joaquim, pois para tento já 
solicitaram inf rmaáões a 
mater do futebol local, que 
por sua vez já providenciou 
as neces6arias informações.

Deverá reunir-se hoje a 
noite na Sede da Liga Serra
na de Desp rtos, a novel As 
sociacão dos Cronistas Es
portivos de Lajes, oportuni
dade em que será elab rado 
e estatuto e 6etá eleita a 
primeira diretoria desta enti
dade de classe.

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

o ^  nrM M pp . nisoõe ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça-
: Casa RENNLtt "  v  ’ dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

liffli



Tribuna! Regional
Quadro demonstrativo da renovação 
do eleitorado de Santa Catarina, até 
31 de março de 1958, com a respecti
va porcentagem sôbre os volantes

em 1955.

AnoXVI | Lages 30 de A b r i l  de 1958 | {*

CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Dia do Trabalhador

MUNICÍPIOS
1955

TÍTULOS

NOVOS

% s o b r i :

VOTANTESELEITORADO VOTANTES

Araquarí 3.834 2.500 2.516 100.64
Araranguá 5.865 4.330 4.334 99,86
Biguaçu 5.237 4.302 2.546 59,18
Blumenau 17.661 11.631 16.847 144,84
Bom Retiro 5.801 4.080 759 18,60
Braço do Norte 4.217 3.169 3.778 119,21
Bruaque 10.525 8.026 9.249 115,23
Caçador 7.950 5.227 5.116 97,87
Camboriú 3.642 2.830 1.201 42,43
Campo Alegre 1.341 1-238 1.508 121.80
Campos Novos 10.130 6.047 2.003 33,12
Canomhas 9.925 7.2286 2 673 36,68
Capinzal 7.251 4.641 3.874 93.47
Cbapecó 6.461 6.401 6.000 93.73
Concordia 8.148 4.850 6.184 127,50
Criciúma 12.819 9.264 9.004 97,16
Curltibanos 9.320 6.680 2.172 32.51
Descanço 802 548 504 91.97
Dioniaio Cerqueira 1.352 1.010 50 4.0 0
Florianópolis 30.665 22.618 18.641 82,41
Gaspar 4.360 3.305 2.188 66,20
Guaramirim 6.384 3.780 3-810 100,79
Hervai d’Oeste 3 114 1.906 1824 95,69
Ibirama 3 909 2.984 3 756 125,87
lmarui 5.976 3.791 3.301 60,69
Indaial 6.233 4-474 5.762 106,43
Itá 1.408 1 151 908 78,89
Itaiópolie 4.066 3.085 2.984 96,72
Itajai 22 597 14.754 11.771 79,78
Itapiranga 3.239 2.839 2.592 91,29
Ituporanga 6,354 3.683 3.923 106,51
Jaguaruna 2.805 2.208 1.778 80,52
Jaraguá do Sul 9.234 6.745 6.297 93,35
Joaçaba 13.309 8 407 5.972 7 ,03
Joiovile 18.979 15.057 21.501 142 79
Laguna 11.411 7.544 8.166 108,24
Lajea 25.837 14.609 15.706 107,53
Lauro Muller 2.970 2.019 2.786 138,40
Maíra 7 380 5.564 2.628 65.20
Mondai 12.140 1.721 1.720 99 94
Nova Trento 3.672 2.708 2.518 92,88
Orleãea 5.335 3,613 4.964 137,19
Palhoça 11.081 8.284 6.688 80,73
Palmitos 3.064 2.492 4.244 170.30
Pap^nduva 2.3 6 1.390 1.695 121,94
Piratuba 3.081 2.411 2.810 116,54
Pôrto Belo 2.440 1.685 1.021 60,44
Pôrto União 7.258 4.786 5.007 117 16
Presidente Getúlio 3.496 2.084 3.724 178,69
Rio do Sul 15 9O0 11.8 i5 11.400 96.24
Rio Negrinho 2604 1.936 2.555 131,97
Rodeio 5.745 3.984 3.585 89,98
São Bento do Sul 3.272 3.713 3.474 93,56
São Carlos 2979 2.464 4.087 165 86
São Francisco doSul 6.507 4419 5.063 114,57
Sã» Joaquim 5.460 5.396 3.834 71,05
São Jo6é 6.992 4.915 3.044 61,93
São Miguel D’Oeate 2.080 1709 1.393 81,5o
Seara 4.730 1 3.286 2.046 62,‘26
Sombio 4.717 3.691 3.374 91,41
Taió 4.470 2.434 3.449 141.70
Tangará 4.216 2.628 2.156 82,03
Timbó 5.719 4.503 4.820 107,03
Tubarão 13.842 10.094 13.568 134,41
Turvo 7.700 5.790 6.016 103,83
Urubicí 2018 1,697 378 22,27
Urusaanga 8.027 6.619 6.419 97.02
Vidal Ramoa 2.572 1.584 12.157 136,17
Videira 5.525 4.264 4.539 106.44
Xanxeré 3.138 2.394 3.796 158,56
Xaxim 2.452 1.987 2.087 105,03
Tijucas 9.435 6.869 3 538 51,50

T O T A L 496.862 351.982 337.400 95,85

Amanhã dia r  de Maio comemora se em to
do o território Dacional a data consagrada ao 
Trabalhador.

É uma data de real importância para os nos- 
sos operários, pois estes abnegados soldados das 
labutas diarias, tem contribuido de uma forma 
esplendorosa para o desenvolvimento do Brasil.

C seu objetivo de labutar diariamente, tem 
encontrado os seus reflexos, com os diversos dis- 
positivos legais, que tem amparado o nosso ope
rário.

O Salario minimo, o salario familia, os au- 
xilios de institutos de previdência, foram ajudas 
que contribuiram enormemente para dar ao nosso 
trabalhador um cunho legal perante as leis bra
sileiras.

Estas contribuições aos nossos operários, fo
ram advindas do saudoso Presidente Getulio Var
gas, que sempre procurou amparar da melhor for
ma possível o trabalhador do Brasil.

O operário melhor do qualquer outro merece 
receber as nossas raiis lisougeiras considera
ções, pois deles dependemos em grande parte pa
ra a nossa subsistência material, alimentar e usu 
al.

Ao ensejo desta data o Centro Operário de 
Lajes, entidade que congrega esta classe em nos
sa cidade, deverá efetuar amanhã em sua sede 
social um suculento churrasco, homenagem esta 
que servirá para alicerçar os elos de amizade que 
une a grande massa trabalhadora da Princesa da 
Serra.

E uma homenagem que merece o nosso apre
ço, pois consideramos o operário de Lajes, os nos
sos amigos, pois eles tem contribuido com o seu 
quinhão para o progresso da nossa cidade de 
Lajes.

Nesta data que consideramos uma das roais 
importantes da nossa legislatura, é atestavel pa- 
a os nossos destinos, como um dia que reve

renciaremos o denodo de uma classe humilde, es- 
t.es soldados do Trabalho não tem sido remune- 
ados a altura, Dorquanto patrões dotados de 

indignidade, fazem dos mesmos os seus meios de 
explorações ilegais, enriquecendo se a custa d s 
nossos operari s.

Pirões vilões que não respeitam as leis 
laoalnistas, que procurara sonegar os esforços 

dos seus seus operarmos, sem que estes recebam 
as suas recompensas.

riZvir,i^õo onueiiuo que as leis sao
H. • ®' e pata tanto não há necessidad

ri ^  vezes chefes de inúmera prole 
sui pados em seus direitos. F

je L>,í.do'.congratulamos com os op
>elo nroaivs^rt paia que continuem lat jeio piogresso de nossa patria mas semn
rantidos pelos seus direitos P

Palestras Radiofônicas
através d ^ a i d i o á* 9 h° raS da 
Evilasio N Cain 6 de La,es a P»l«vra do vc


